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O TURISMO EM POR TUG./tL 

ESTAMOS quasi em dizer que, afinal, 
todos teem razão, e nós é que temos 

estado em erro •.. 
Esta grande campanha em que, ha cinco 

anos, nos vimos empenhando, apenas tem 
a justitical'a um phenomeno exquisito, 
mas verdadeiro, de dificil classificação, pois 
se trata do producto da nossa exquisita 
idiosyncrasia. 

- Errámes? 
Parece-nos que sim. Por isso vamos dar 

a mão á palmatoria. 
Realmente, n' um louco sonho de gran­

deza, a nossa imaginação figurava uma 
idéa diferente do que havia de sêr o tu­
rismo elll Portugal, ou Portugal Ilação 
de turismo. 

Puro engano. 
E é tão dificil explicai' o, que nem mesmo 

para nós achamos justificação outra que 
não se baseie n'um phenomeno patholo­
gico. 

De facto, não tem sido á intepretação 
da palavra turista, que temos dada acepção 
diferente da sua generalidade ; isso bem o 
sabemos; o que temos é suposto diferen­
temente as condições do nosso Paiz1 para 
que sejamos apreciados pelos extranhos. 
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CONCLUSÃO RACIONAL 

Ora, turista, se não estamos em êrro 
é - segundo a mais comprehensivel e re­
cente tradução dos varios autorisados dicio­
narios mundiaes - a pessoa que viaja 
para se distrahir; procurando, para isso, 
em paizes extrangeiros, o inédito, o origi­
nal, o desconhecido. Como turista e tam­
bem para distração, o viajante precisa de 
sofrer ou saborear sensações dif.erentes 
das que tem já experimentado. As surpre­
zas, os imprevistos, os ocasionaes--tudo, 
emfim, quanto apresente novidade, repre­
senta um poderoso atractivo para o tu­
rista. 

Pois bem. Se assim é, e é que deve 
sêr, não ha duvida de que temos feito uma 
campanha errada ... 

D' ahi a razão porque não temos sido 
atendidos ; o que demonstra, sem possivel 
contestação, que o nosso Paiz está pP-rf ei­
tamen te nas melhores condições para ex­
plorar a industria do turismo, sem neces­
sidade de ... outras coisas que, simples­
mente por um estupido capricho nosso, 
n'elas temos insistido. 

Portugal está absolutamente um paiz 
unico para turismo e •.• 

- E porque esta é uma verdade axio-
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matica, palpavel, indiscutível, (tão certa, 
como certo é o contrario) a nossa missão, 
vae simplesmente resumir-se á propaganda 
intensíssima, anunciando surprezas, origi­
nalidades, sensações, etc., etc. como em 
nenhuma outra terra do orbe . 

Para isso faremos uma cdi~ão especial 
~ob outro titulo e sem que os nossos no­
mes n'ela tenham relevo. 

E' claro que, com semelhante reclame, 

os extrangeiros, principalmente da França 
e do Centro da Europa, cahirão sobre o 
nosso Paiz como o Caudal do Niagara cae 
nas célebres e maravilhosas cataratas que 
teem o seu nome. 

Infelizmente as cataratas da nossa vista 
é que não nos deixarão gozar essa su­
prema ventura, que alguem já classificou de 
.:mitho.• ..• 

Josi:: LISBO.A. 
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TURISMO INSULAR 

CARTA DA MADEIRA 
Funchal-- junho 1921 

N Ão me permitiram as muitas ocupa­
ções que, tão prornpto como dese­

java, viesse agradecer ao ilustre confrade . 
Comercio da Madeira não só a trans· 
cripção textual da minha carta, que foi 
publicada na Revista de Turismo, referida 
a Abril ultimo, mas, tambem, a sua ama­
bilissima resposta, que foz acompanhar 
de termos que muito me penhoraram ; 
pelo quti aqui consigno o meu sincero re­
conhecimento. 

Permita-me, porén1, o brilhante colega 
que, antes de me referir trais detidamente 
aos assumptos que nos interessam em 
geral, me felicite por tão util como agra­
davel companhia na campanha que encetei, 
a bem dos interesses da Madeira, e por 
tão proveitoso apoio em prol d'uma causa 
que, para os madeirenses, deve sêr sagrada. 

E, realmente, assim parece que é; pois 
que, certamente, o Comercio da Madeira 
com o poder da sua auctoridade, não 
deixa de n iti damente interpretar a opi­
nião geral, quando se pronuncia em abso. 
luta concordancia com o meu despreten­
cioso modo de vêr. 

Não posso, pois, em boa razão, deixar 
de concordar agora com o brilhante co­
lega, na sua apreciação sobre a necessi-
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dade de alindar o Funchal, uma vez que 
foi esclarecida a idéa qne provocou os 
meus raparos, simplesmente originados 
pela interpretação que me ofereceu a con· 
clusã.o logica da sua dissertação sobre o 
assumpto. 

Aclarado assim o caso, vejo com sa· 
tis fação que estamos todos d' acordo. 

Posto isto, é necessario proseguir na 
nossa missão para que ela surta os efei­
tos desejados - o que não é dificil. O 
essencial é estimulâr a opinião. 

Veja o ilustre colega o que aconteceu 
com a recusa oposta pela Comissão Admi­
nistrativa do Hospital Civil á filantropica 
oferta do distinctissimo conterraneo Vieira 
de Castro! 

Se o povo madeirense se tivesse já 
compenetrado de que a sua felicidade ape­
nas dependia da perfeita comunhão do 
seu pensamento, estou bem certo de que 
a ~ladeira seria hoje a ilha mais feliz do 
planeta. 

Não quiz o Destino que tal tivesse 
ainda acontecido ; mas pode muito ser 
que Ele nos tenha reservado a nós - ao 
meu modesto esforço e ao brilhante con­
curso do Comercio da Madeira - a mis­
são de impulsionarmos as energias ador­
mecidas para a grande aura de progresso 
que está assegurada a esta Ilha. 

Para isso o que é absolutamente ina-
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diavel é a formação da Sociedade de De­
f eza e Propaganda da Madeira. 

E' esta a primeira étapa. E sem ela 
não se poderá entrar no caminho que nos 
levará ao grande futuro da nossa Ilha. 

Ora a Sociedade de Defeza e Propa­
ganda deve instituir-se por forma absolu­
tamente legal, e constituir-se com os me­
lhores e mais sãos elementos madeirenses, 
para que seja reconhecida como institui­
ção d'uttudade patriotica. 

O seu primeiro cuidado e principal tra­
balho, deverá sêr, depois de constituida, a 
exterminação da politica e a união de 
todos os madeirenses para um unico e 
simples fim : trabalhar pela Madeira. O 
estandarte d'essa agremiação de que todos 
os madeirenses deverão fazer parte-deverá 
ter como lema o seguinte distico : Pró 
Madeira. 

Conseguido esse desideratum, o resto 
é materia facil - como se diz em calão 
d'estudante . 

. • . Porque a força resultante da união 

de todos os madeirenses é mais do que 
suficiente para se impor seja a que fôr. 

Portanto, devemos, agora, trabalhar para 
que se organise a Sociedade de Defeza 
de Propaganda da Madeira, procurando 
edifical'a sobre alicerces da maior resis­
tencia. 

E' este o primeiro numero do meu 
programa de propaganda da Madeira. Os 
outros seguir-se-hão por simples indica­
ções e por sugestões mais ou menos 
insistentes. 

Dada a feliz comunhão de idéas que 
encontrei no brilhante confrade, espero 
que acorrerá a entoar comigo este brado 
patriotico que deve vibrar no coração de 
todos os madeirenses : Pró Madeira. 

.•. E em breve não encontraremos uma 
só figura que saia á liça, mas uma 
pleiade ilustre de madeirenses, prontos e 
dispostos a trabalhar pela defeza dos in­
teresses nataes que, de resto, são os seus 
proprios. 

C. N. 

==================-:========== @============================-======----==== 
A NOSSA CAPA 

S PEDRO DO SUL- Ponteaobre o Voa•• 
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RIQUEZAS PATRIAS 

CASTELOS DE PORTUGAL 

PROSEGUIMOS na descripção sobre 
os Castelos que se encontram no 

Alemtejo e no Algarve ; e com esta parte 
terminamos as memorias que sobre o 
assu.mpto escrevemos e que temos a sa­
tisfação de deixar arquivadas nas colunas 
da Revista de Turismo. 

Trabalho modesto e incompleto - sem 
pruridos de notoriedade - ele representa, 
todavia, o producto d'um agradavel es­
forço, conscienciosamente posto á prova 

Catlelo do AIYllo 

da utilidade alheia como simples subsidio 
historico. 

Posto isto, não esperamos merecer os 
agradecimentos dos nossos leitores ; mas 
aguardamos apenas que a sua apreciação 
benevolente reflicta a interpretação dos 
nossos intentos. 

c::::10= 

Tinhamos ficado n'esse heraldico mo­
numento, que é o castelo d' Alvito. 

Adiante, temos Beja com o seu castelo 
no alto, a dominar a cidade e uma grande 
amplitude de seáras e herdades. 

O castelo é do tempo de Diniz, e uma 
joia de archeologia ; e a torre anexa, de 
marmore, em estilo gothico, é uma pre­
ciosidade. 

Os hoteis são pequenos. 
Pela linha de Sueste, o comboio leva­

nos em duas horas ao eastelo de Moura, 
no centro da vila que lhe dá o nome. 
Ali, este velho monumento, está rodeado 
por jardins, havendo n'um d'eles um cha· 

fariz alto, d'onde corre a jorros a famosa 
agua de Moura. 

O brazão de Moura, como o de Elvas, 
alguma coisa teem de lendario, pois aos 
pés de uma torre está estendido o corpo 
de uma mulher que a lenda diz ser o da 
moura Saluquia, filha estremecida do alcaide 
Abu-Assam; mulher de estonteaaora for· 
mosura que ficara, na ausencia de seu 
pae, governando a praça; e ao sêr esta 
assaltada pelos portuguezes n'uma sortida 
audaciosa, vendo-se vencida, precipitou-se 
do alto da torre, preferindo a morte a en­
tregar-se. 

O hotel d'aqui é explendido. 
Reportando-nos a Beja, vae-se por uma 

estrada de' 1 O leguas, e por diligencia, á 
beira do Guadiana, defendida por grossas 
muralhas em aspero declive. Ao cabo d'essa 
jornada encontra-se um velho castelo no 
alto da vila, em abandonadas ruínas. 

A instalação n' esta vila apenas é of e­
recida ao visitante em modestas hos­
pedarias. 

De Mertola, tambem se pode ir ao Al­
garve, pelo Guadiana abaixo n'um pacho· 
rento vapor até Vila Real de Santo Antonio. 

E .quem descer o Guadiana por uma 
noite luarenta, n'um barquinho que por 
uns parcos tostões. se aluga, para trazer 
a Pomarão, de onde uma pequena via 
ferrea leva ás notaveis minas de S. Do­
·mingcs, não navdgará entre nenuphares, 
mas realisará a pesca maravilhosa, porque 
os pequenos peixes prateados, espantados 
pelos remos da embarcação, dão cabriolas 
no ar, vindo cahir sobre os viajantes. 

E depois as sébes esguias que irrom­
pem das aguas quietas dão-nos a impres­
são de ninphas a banharem-se no silencio 
das noites estreladas. 

Antes de se chegar a Vila Real, um 
castelo se nos depara á direita : é eastro 
-Martrn, ainda com boas torres, cujas 
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ameias arrogantes parecem esperar um ata­
que da sua visinha Ayamonte, alem toda 
branca e sorridente em terras da Andaluzia. 

O Algarve, ·dois castelos ainda tem 
cheios de lenda e tradição : O de Silves, 
envolvido nas lendas amorosas das moiras 
encantadas ; e o de Sagres, a mirar o oceano 
bravio, como o infante D. Henrique olhava 
o caminho da mística aventura. 

O comboio de Vila Real ou o de Lisboa, 
leva-nos ao Ramal de Portimão, até á estação 
de <Silves a dois passos da qual nos aparece 
a velha cidade mourisca, quasi a tombar so-

Castelo de SllYu 

bre o rio Arade, e onde entre o casario ainda 
com fortes traços de arquitectura arabe, se 
vê o castelo de remota origem e uma ca­
tedral gotica, que retem a nossa atenção. 

Ali, sobre aquelas frias abobadas, repou­
saram os ossos do «Príncipe perfeito», 
até serem transferidos para a Batalha. 

De Silves, uma viagem poetica e ro­
mantica, pelo rio Arade, nos tenta a ir a 
Portimão, n'um barco que facilmente se 
aluga, e cujo trajeto se faz n'uma hora. 

O hotel da Praia da Rocha, junto a 
Portimão, oferece regular hospedagem. 

Para <Sagres, uma diligencia que dia­
riamente vae a Lagos, nos conduz pelos 
36 kilometros de estrada, que é uma 
delicia percorrer na primavera com os 
campos de amendoeiras em flôr. 

Para conforto dos hospedes ha, em 
Lagos, um modesto hotel (dentro em pouco 
os haverá~superiormente confortaveis !) e 
em Sagres uma modesta hospedaria. 

Em Sagres senão encontramos grandes 

motivos de arte nas muralhas do seu 
promotorio, sentimos, porem, elevar-se a 
alma ás mais sagradas paginas ·da nossa 
historia, a esse infante sonhador que abriu 
os olhos a uma civilisacão e lançou a 
nossa raça nas audazes campanhas do 
mar, pelos caminhos místicos das grandes 
aventuras. 

G. M. 
FIM 

-= @=====::======= 

REGISTO 
«:faris-fNoticias» 

ENv1~Do pelo nosso qúerido amigo Guerra 
Maio, Redactor Principal da Revista de T1'· 

rismo, que se acha em Paris, dirigindo o B"reau 
de Rensei8ttemmls, recebemos o primeiro nume· 
ro da edição parisiense do «Diario de Noticias• 
de Lisboa, intitulada Paris-Noticias. 

A sua apresentação é atrahcnte e a feitura 
é correcta. Porem, a nossa decepção foi grande 
ao vermos que esse grande c.sforço do jornal 
portuguez não corresponde aos desejos e neces­
sidades do nosso paiz. Realmente, era de presu· 
mir que essa publicaçao se dedicava, unica e 
especialmente, a IP.var ao conhecimento do 
grande povo francez e á grande população fluc­
tuante que enxameia a capital da civilisação eu­
ropeia, tudo quanto pudesse constituir um moti· 
vo de atenção, de interesse e de reclamo para o 
nosso paiz; isto é - que o Paris-Noticias fosse 
um verdadeiro propagandista de Portugal em 
França, referindo-~e ao seu comercio, á sua in· 
dustna, á sua agricultura; as estancias de cura 
e de repouso - thermas, praias, campos, museus, 
monumentos; belezas naturaes, ao Turismo -
emfitn a tudo quanto pudesse satisfazer os nos­
sos desejos, interesses e necessidades d' expansão. 

Pois a nada d'isso dedica uma linha só que 
seja t 

Se os seus numeros subsequentes mantive· 
rem a mesma orientação do primeiro, é caso 
para dizer-se : triste e baldado esforço. 

f;mpreza das ealdas <Santas 

A Empreza das Caldas Santas teve a genti-
leza de nos enviar o rela torio do seu Con· 

selho d' Administração referido ao exercício de 
1920, que faz acompanhar das respectivas Con· 
tas e do Parecer do seu Conselho Fh.cal. 

Agradecendo esta oferta, desejamos á mes­
ma Empreza o proseguimento das suas prospe· 
ridadest...reveladas nas elucidativas informações 
do seu Kelatorio e confirmadas nas Contas n'ele 
insertas, que provam bem a boa orientação e o 
são criterio que tem presidido á vida d'essa util 
Sociedade. 
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ô !Parlamento do "Gurismo 

As Federações dos Sindicato~ d'Iniciativa, em 
França, teem-se reunido ultimamente em 

diversas sessões, afim de apreciarem as questões 
cio mais oportuno e palpitante interesse para 
o desenvolvimento do turismo francez, taes 
como: propaganda; creação, em Paris, d'um 
posto d'informaçõ(S; alargamento da propa· 
ganda no e.xtrangeiro ; ampliação do periodo das 
estações thermaes ; •camping»; sinalisalisação 
das estradas t ..axa de estudia; participação nas 
exposições; 1aci11dndcs d'acesso, etc. 

Escusado será dizer que a estas reuniões con­
curreram numerosos delegados de todas as 
associações desportivas e de turismo, que se 
manifestaram absolutamente concordes com 
todos os pontos de vista d'interesse geral ins­
critos no programa dos trabalhos. Não é de 
mais, porem, írizar bem este ponto, para mais 
uma vez mostrar quanto a França se agita 
para atingir de novo e mesmo ultrapassar a 
situação conquistada antes da guerra, pela 
industria do turismo ; e o enthusiasmo incom­
paravelmente grande que anima todos aqueles 
que n'isso vêem mais do que um devêr moral 
- a obrigação patriotica e o capricho sentimen­
tal de procederem para o engrandecimento da 
sua Patria, para a sua completa felicidade. 

E' assim, com esta perfeita noção dos devêres 
individuaes, que os paizes se engrandecem e se 
impõem no respeito, á admiração e ao exemplo. 

fNos campos da batalha 

Q Boletim do Touring Club de França, refe-
re-se a escandalos que teem sido praticados 

por alguns dos visitantes nos campos de batalha, 
cuja conducta tem ficado muito longe da mages­
tade impressionante e melancholica do Jogar. 

Por esse motivo, dirigiu-se ao perfeito do 
Aisne, assignalando-lhe alguns casos pouco res· 
1>eitosos q_ue foram praticados, mormente em 
Berry-au-Bac; ao que essa auctoridade respondeu, 
dizendo ter já mandado afixar duas placas, 
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convidando os visitantes a guardarem o respeito 
devido a tao triste sitio. Uma d'clas tem a se­
guinte legenda «Visitantes : Respeitai os Jogares 
•onde mmurosos soldados H101·reram pela Patria. 
A outra dh; : u Que a vossa visita sefa para os 
o.heroes que cahiram 11'esle logar uma ltomena­
«gem t•espeilosa rendida á s"a memoria. 

- Do que se v~ que a barbarie está cam­
peando infrene por toda a parte. 

91, cozinha f ranceza 

A elaboração dos cmenús• culinarios dos ho-
tcis é um dos as5umptos que atualmente maic:; 

prende a atenção dos que se 1mpuzeram a tarefa 
de zelar pelo bom nome da hotelaria franceza, 
no que respeita a cosinha. 

O movimento que origina esse grave assum. 
pto é certamente motivado pelas queixas de 
que o publico se tem feito éco e q·ue teem sido 
apreciadas pelos inspectores de turismo, que 
ligam a esta parte da hotelaria franceza os seus 
melhores cuidados. 

E' tambem bom notar que, antes da guerra, 
a cosinha franceza representava um papel im· 
portante como valioso atractivo para o desen· 
volvimento do turismo no paiz do galo. 

Agora, po1· efeito das circunstancias (euphe· 
mismo que coóre todas as poucas-vergonhas 
9ue se praticam quotidianamente) esse especia­
hssimo atributo da hotelaria, tem, em França, 
desmerecido do seu antigo conceito ; e este facto 
tem-se confirmado até o ponto de, em alguns 
hoteis da provinda, como ha pouco sucedeu em 
Metz, não haver a deliciosa charcullerie fran­
çaise. 

Isso, que representa um prejudicialíssimo sym· 
ptoma de desleixo e de ..• mais alguma coisa 
por parte dos hoteleiros, vae provocar uma 
grande reação que terá por fim o estabeleci­
mento da cosinha regional em cada hotel da 
província. 

Sobre este ponto, que é, aliás concreto no 
aSJ?CCto de turismo, na em Portugal varias 
opmiões, nenhuma das quaes pode destruir a 
base que leva agora a França a movimentar-se. 
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ARTE 

O EXPRESSIONISMO 

ljM A o!lda de excentricidade vem 
avassalando o mu!ldo em todas as 

suas manifestações de vida. 
A guerra, CO!lV!llsiona!ldo os velhos 

principios, trouxe á supuração umas no­
vidades, que as ideias, como que rede­
moinhando em, sua volta, admitem como 
um producto híbrido procurando demo­
li-las, receosas de que o equilíbrio rea­
lisado em taes alicerces possa ser ins­
tal'el. 

Os proprios principios da guerra foram 
novos; os gazes as/ixiantes, as trillchei­
ras, o desenvolvimento industrial, os pro­
gressos sctentifícos, a chimica, a meta­
lurgia, adoptaram processos, formas, que 
as ideias antigas não conceberam. 

Outro tanto parece succeder na Arte. 
A chamada Arte-Nova, tentativa pica­

resca de um rellascime!lf o, caiu pera!lte 
a grandiosidade da velha Arte, não tendo 
conseguido sequer despertar um interesse 
emotivo de se11saçbes novas. 

A Arte é uma, e é sempre nova, f a­
zendo vibrar perpetuamente as mesmas 
teclas da sensação humalla. 

A musica na sua misteriosa sublimi­
dade, dá por vezes impressões de novos 
argumentos, mas ela é sempre a inter­
pretação de um estado dolente da alma 
que só sentimento analogo pode perceber. 

Não se concebe em Arte uma emoti­
vidade diferente provocada pela mesma 
excitação, nem. tão pouco uma mesma 
emoção ou mesmo nervosismo originado 
em motivos diferentes. 
~ No entretanto esta humanidade do 
seculo XX, cançada de todas as emoções, 
esgotada na sua nevrotica fadiga da 
vida, procura pretextos para a excitação 
viciosa dos sentidos, inventando, imagi­
nattdo grotescos arremedas do que possa 
supor como arte. 

E' assim que n' estes ultimos tempos 

se vem falando !lo ((Expressionismo~ nova 
telltativa de uma Arte Nova. 

Cf;em já o Expressionismo amostras 
em theatro, em coreografia e em musica 
!lão tendo tentado ainda nenhum esboço 
!las artes plasticas, o que prova a sua 
inferioridade. 

Não estão bem assentes quaes os prin­
cipios do expressionismo; 11ão apareceu 
ainda literatura e agora alguns artigos 
críticos de jomaes, só como divertimen­
to, espectaculo para entreter a ociosidade 
de um publico avido de coisas novas; 
mas toda a gente fala 110 expressionis­
mo, e parece que o seu interessante 
objectivo é fazer realçar um ou outro 
ponto de vista posslvelmenté julgado se­
cwzdario em detrimellto de outros mais 
importantes. 

Veja.se que collcepção d' Arte! 
Em arclzitectura seria por exemplo 

rematar a airosa curvatura de um arco 
por uma porção de linha quebrada; em 
claro escuro uma luz disiguo/meate di­
fusa por ventura cotice11trada em um 
jundo ! ! 

E são estes os termos com que é tra­
tado o Expressionismo. 

Não se sabe onde tiasceu o expressio­
nismo mas é na Alemcuzha ou atites em 
Berlim otide ele se cultiva com interesse. 

Chegou-se a imaginar que não era 
mais do que um reclamo que os indus­
triaes das anilinas tinham inventado 
para os seus productos. 

E' certo que nas modas o expressio­
nismo manifestou se na diversidade das 
cores; e co11io a moda. é variavel de an.o 
para ano, é de esperar e de desejar que 
para o ano o expressionismo tenha pas­
sado. . . de moda. 

Bemfica, Maio de 1921. 
CESAR FERREIRA 
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EXCURSÃO AO ALGARVE 

IMPRESSôES DE ///AGEM 
DE LISBOA A VILA REAL DE SANTO ANTONIO 

PROSEGUIMOS hoje na descripção da via­
gem, que fizemos em propaganda do 

Turismo em Portugal. 
Se bem que fosse nosso intento resu­

mil'a tanto quanto possivel, principalmente 
para não fatigarmos os nossos leitores, o 
raso é que o que vimos com olhos de 
vêr, nos obriga a imitarmos o nosso cons­
picuo colega Dtarlo de Noticias, fazendo 
a nossa narrativa por partes, 
como as Aventuras do Bar­
rabás (que, aliás, não lêmos). 

Como esta viagem foi feita 
por étapas, justo é que a sua 
descripção siga o mesmo pro­
grama. Lastimamos, apenas, que 
não possamos dar-lhe o colo­
rido que nos enthusiasmou e 
que, por certo, atrahiria mais 
a atenção de quem nos lêr. 

-Que se nos desculpe a 
insuficiencia. 

=e= 
Partimos de Tunes com perto 

.. ie duas horas de atrazo. 
D'ahi até Vila Real, fômos 

gozando as diversas phases da 
paysagem Algarvia, tão origi-
nal, tão diferente da que se nota em as 
outras províncias portuguezas. 

Uma das mais atrahentes originalidades 
d'essa paysagem é a extensa planície em 
que assenta toda a fertil província Algar­
via, planície que é dominada pela enorme 
serra do Caldeirão, que a limita em quasi 
toda a sua amplitude, marcando assim 
a linha divisoria entre essa província e o 
Alemtejo. 

Os panoramas que se disf rutam são bas· 
tante interessantes. D'um lado da linha fer-

rea avista-se, como que colocadas pela mão 
da Natureza, pequenas povoações assentes 
na encosta d'essa grande montanha e que 
a animam e lhe dã.o uma vida de scisma­
dora poesia. D'outro lado, distingue-se, de 
espaço a espaço, esse vasto Oceano que 
separa os dois Continentes. 

Entrecortando esse panorama, avista-se, 
de longe em longe, como para tornar 

FARO-Vltla l'trclal 

mais atrahente o quadro, umas pequenas 
florestas de pinheiros, estabelecendo um 
curioso contraste com o resto do flora, 
que vive n'urna disposição meio selvagem 
e n'uma excentrica mixtura: figueiras, so­
breiros, amendoeiras, algumas oliveiras. 

- E quasi todo o panorama é seme­
lhante, salvo em algumas partes, onde uns 
pequenos campos de salinas, adeante de 
Faro, mudam um pvuco o scenario. Mas 
deve-se constatar que embora não haja a 
diversidade de terras e de aspectos que se 
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encontram principalmente nas provincias 
do norte de Portugal, o panorama Algar­
vio é sempre interessante. 

c::::ioc::::i 

N' este lêdo gozo fômos conendo a es­
trada ferroviaria. Passámos Albufeira, Bo­
liqueime, Loulé, Almancil, até que · chegá­
mos a Faro, capital d'essa provincia onde 
então nos achavamos com a maior satisfa­
ção. Do comboio contemplámos o seu as­
pecto geral que é agradavel. Depois da 
estação, passa-se junto á ribeira até se 
atravessar, por cima d'uma ponte levadiça, 

J 

.. 

Vila Real de Sanlo Anlonlo 

a sua comunicação com a bahia que fica 
um pouco ao largo defronte da cidade e 
onde apenas podem fundear barcos de 
pequeno calado. 

Deixamos Faro, e continuando a disfru­
tar os panoramas que o comboio ia fa­
zendo desenrolar á nossa vista, aprecia­
mos o conjunto de Olhão que nos pareceu 
- como realmente é - uma v!la muito 
antiga. Ahi notámos n'um golpe de vista, 
que a quasi totalidade das habitações an· 
tigas não teem telhado, sendo sobrepostas 
por terraços. Atribue-se este facto á do­
minação arabe, que ali ainda se faz sen­
tir, como - de resto - alguns usos que 
são conservados por tradição. 

Diz-se que a classe maritima, que cons-
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titue uma grande parte da população d' essa 
Vila, usa os cabelos crescidos, como re­
curso pora poderem ser salvos n'um caso 
de naufragio. 

Não pudemos constatar esse facto; por isso 
apenas o citamos a titulo de curiosidade. 

Mais adeante apareceu-nos á vista, com 
o seu aspecto sympathico, a graciosa ci­
dade de Tavira. A linha coleia-a como 
que a fazer-lhe uma gentil reverencia. Isso 
permite admirai-a mais minuciosamente, 
isto é - tanto quanto possível do comboio 
em marcha. Seguindo sempre, no decor~ 

rer do caminho, distrahimos o 
i espírito e regalámos a vista com 
·I muitos aspectos, até que divisá-
1 mos o antigo Castelo de Casto 
1 Marim-velho baluarte da inde­

pendencia portugueza e que se 
assemelha a um fiel guarda de­
nunciando todos os movimentos ' 
da visinha Espanha que colo­
cou mesmo na sua frente, como 
que namorando-o, essa sorri­
dente vila de Ayamonte, que 
sob um agradavel aspecto, se 
avista do nosso comboio pouco 
antes de se chegar a Vila Real 
de Santo Antonio. 

Aqui chegamos, por fim ao 
cabo d'uma jornada de dezaseis 
horas, com pouco mais de hora 
e meia de atrazo. 

E como estamos um pouco cançádos ... 
continuamos no proximo numero. 

A. L. 
= =-· -- (§) -=- --= 

«Revista de Turismo» 

I)oR motivo do conflicto havido entre 
os industriaes tipograficos e o res­

pectivo pessoal, que originou a paralysa­
ção de todos os trabalhos, a Revista de 
Turismo teve de adiar a publicação do 
seu numero relativo ao mez de Junho 
passado ; o que só agora poude fazer. 

Embora não tenhamos a responsabili­
dade d'essa falta, não podemos deixar de 
por esse facto, dar esta satisfação aos 
nossos assignantes, anunciantes e amigos. 
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DESPORTOS 
' 

Concurso Htpico da Primavera 

N Ão se deve extranhar que a Revista 
de Turismo, não sendo uma pu­

blicação desportiva, se refira, algumas ve­
zes, aos desportos, especializando a sua 
apreciação sobre qualquer certamen des­
portivo quando para isso se lhe oferece 
ensejo e oportunidade. -

confirmam simplesmente a afinidade que 
ha entre turismo e desportos. D'ahi a 
razão porque esses certamens teem um 
relativo cabimento em a nossa Revista. 

Feito este preambulo, como necessaria 
explicação para as inteligencias facilmente 
sujeitas a cotzf usbes, passamos a apreciar 

Corridas de panlhas aas ca11cel11 eui ca"a 

Certamente que aqueles que se interes­
sam pela industria do turismo e que, mais 
ou menos, conhecem a sua extraordinaria 
complexidade, ~omprehendem facilmente 
que as nossas referencias sobre o assumpto 
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d'um modo generico e sob a influencia 
que o facto representa para o turismo em 
Portugal, o Concurso que, promovido pela 
ilustre Sociedade Hípica, acaba de reali­
zar-se no belo hipodromo de Palhavã. 

• 
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Todos os grandes certamens desportivos 
teem, em geral, uma manifesta influencia, 
como poderoso atractivo, na industria de 
turismo. Eles são um precioso fio con­
ductor, de nacionaes e extrangeiros, aos 
pontos onde se realisam esses certamens. 
Haja em vista a multidão cosmopolita que 
se enfileirava nas margens do Tamisa 
para apreciar as celebres regatas de bar­
cos de remos anualmente disputadas com 
o mais vehemente~ enthusiasmo, entre as 

vam as delicias proporcionadas por essa 
enormissima Capital. 

Em mais d'uma d'essas regatas se tor­
nou celebre o nome de Mr. Lipton o 
fabricante de chá tão apreciado em,Portugal. 

Tenha-se, tambem em vista, a concur­
rencia de forasteiros que são levados a San 
Sebastian e a Nice por ocasião das grandes 
regatas ; assim como ás t vila& e cidades 
hespanholas com as grandes touradas em 
que, como principaes :atractivos, se con-

Um aspecto da assfsleacla 

tripulações que representavam as duas 
velhas Universidades inglezas - a de Ox­
ford e a de Cambridge. Devêmos, tambem, 
lembrar a concurrencia de verdadeiros tu­
ristas endinheirados (os melhores turistas) 
que a disputa da não menos celebre Taça 
da Amertca, a que concurriam embarca­
ções de vela especialmente construidas 
para esse fim, fazia convergir ás costas 
dos Estados Unidos e que depois da re­
gata, desembarcavam nos seus portos, 
principalmente em New-York, onde goza-
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tam os nomes dos espadas e dos ganaderos. 
Muitos e outros motivos teriamos a es­

pecialisar, como as corridas de cavalos, 
os combates de galos etc., que constituem 
sempre ensejas para chamar farta aglo­
meração internacional aos pontos onde 
esses certamens se realisam. Porém, esses 
exemplos são já suficientes para mostrar 
o ponto principal da nossa these, que é a 
afinidade t)ue ha entre turismo e despor­
tos ; pois que, quem se desloca por um 
d'esses motivos d'atração, não deixa de 
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aproveitar a oportunidade de se achar em 
terra extranha, para a "'visitar, para apreciar 
o que n•eta ha de interessante, para adqui­
rir lembranças - de que resulta, para essa 
terra, vida, animação, movimento e bene­
flcios advindo, das transações a que a 
oportunidade dá togar. 

=a= 
De ano~ para ano a distincta Sociedade 

Hipica tem ~conseguido, á custa dos maio­
res sacrificios e de esforços inauditos, dar 
uma nota de verdadeiro realce aos certa­
mens que tem promovido. E pronta sem­
pre - como está - em prestar o seu pre­
cioso concurso em pró! de qualquer bene­
merencia, ela, quando assim esse concurso 
se torna util, mobilisa os seus mais ba­
beis representantes para que, com o 
brilhante exito com que em todas as fes­
tas é consagrado o seu programa, os 
resultados destin~dos ao fim que é visado 
excederem a melhor espectativa. 

Em o ano passado a Sociedade Hipica 
poude obter a inscripção de alguns ilus­
tres oflciaes do Exercito Espanhol, o que 
muito contribuiu para um maior interesse 
de todas as provas. Os resultados, apezar 
dos contratempos havidos, puderam con­
siderar-se lisongeiros. 

Este ano, porém, o concurso limitou-se 
a nacionaes ; não deixando, por isso, o 
parque de Palhavã de ter tido, em todas 
ns tardes das belas provas, farta concur­
rencia que, principalmente no sector da 
sombra, marcou pelo seu cunho de ele· 
gancia e de distinção. 

E' curioso registar que, por ocasião do 
concurso bipico da primavera, sucede quasi 
sempre um acontecimento - ou d'ordem 
social, ou politico ; mas o enthusiasmo 
por essas festas. que se caracterisam por 
um grande brilhantismo, por isso mesmo 
não esmorece e mais se af ervora á me­
dida que a sua realisação se aproxima. 

Por ocasião do concurso d'este ano a 
gréve dos electricos - factor importante 
para a concurrencia a esse certamen, a 
sua influencia, todavia, se bem que notada, 
não se fez sentir d'uma forma sensível. 
O enthusiasmo e o desejo de se apreciar 
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a destreza, o garb'o e a maestria dos nos­
sos cavaleiros e, tambem, o ambiente em 
que decorreram as arriscadas provas, cons­
tituiram motivos de sobejo para se fazer 
substituir o transporte em electrico pela 
melhor maneira de se chegar a Palhavã o 
mais rapidamente possível. 

Não quere, porém, isto dizer que se 
dispensava o serviço dos electricos. Antes 
pelo contrario. Mas, quem perdeu, foi a 
Companhia; e querr. ganhou foram os outros 
meios de transporte. 

No erntanto, apezar de todas as provas 
serem assistidas com interesse, havia ainda 
no recinto do hipodromo, dada a sua vasti· 
dão, bastante togar para mais espectado­
res, principalmente no segundo sector e 
no dos peões, que se teriam enchido se 
uma mais larga propaganda tivesse sido 
feita no Paiz. A sua difusão, sob um bem 
orientado criterio, traria a Lisboa basta 
soma de forasteiros, porque o exito que 
tem coroado os concursos hipicos é já 
atractivo para enthusiasmar os seus ama­
dores a deslocarem-se das suas casas. . 

E se a semana hipica em Palha vã se 
realizasse sempre no mez de Maio, em 
que, em geral, os provincianos gostam de 
vir á Capital para visitarem outros moti­
vos d'interesse, como as exposições de 
pintura que, quasi sempre teem logar 
n'esse mez; as de flores que já se vão 
felizmente exhibindo em Lisboa e os mu­
zeus onde se nota já muitos e interessa­
dos apreciadores, a sua concurrencia seria 
certamente maior; e este seria, tambem 
um outro atrativo para tornar mais inte­
ressante o mez de maio na nossa Cidade. 

..• Jsto poderá suceder quando, um dia 
houver uma entidade superior que supe­
rientenda, com direito e criterio, na orga­
nisação das Festas da Cidade. 

Como, porém, não se sabe quando isso 
poderá suceder, é de esperar que a So­
ciedade Hipica, no seu proprio interesse 
e no da cidade, em geral, promova, de 
futuro, os seus brilhantes concursos da 
primavera em ocasião em que outras fes­
tas possam completar a atração de foras­
teiros á nossa Capital. 

J. L. 
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PINTURA 

SALÂO POR TUGUEZ DE .I92I 

pots que a vizita a Muzeus e exposições de 
Arte, em qualquer cidade importante, é um 

dos motivos interessantes que o Turismo tem em 
vista, explica-se que, estando nós, ha tempo, ante 
a Casa dos Artistas na Rua Barata Salgueiro 
ahi entrassemos a apreciar a exposição de Be· 
las Artes d'este ano, para que nos chamara a 
atenção um letreiro pintado n'uma extensa tira 
de pano, anunciando-a do lado da A vcnida da 
Liberdade. · 

Segundo o catálogo, não ilustrado, era esta a 
18.• exposição da Sociedade Nacional de Bela$ 
Artes, a sucessora do Grémio Artístico, e este 
- por sua vez-descendente do famoso Grupo 
do Leão, iniciado ha uns bons quarenta antis e 
já hoje um tanto apagado da memoria ; - isto 
ao tempo em que a antiga Sociedade Promotõra 
de Belas Artes se extinguia já. 

Quantos nomes de ilustres artistas portugue· 
zes tcem em meio século brilhado, dos quaes 
uma grande parte d'eles se acham desapareci· 
dos no tutnulo, como Anunciação, Christino, Silva 
Porto, Ramalho, Soares dos Reis, Constantino 
et j' eu passe . •• M'ciS, entramos no hall, onde se 
agrupava a secção da Escultura, e logo dois colos· 
so3 avultam chamando-nos a atenção. Intitula-se 
um Na a::a do sônho, ·de Francisco Santos e o 
outro Adamastor, de Julio Vaz. 

No primeiro o sonho é representado por um 
agigantado sêr alado, curvado, de poderosa 
musculatura, segurando dois namorados, cingi· 
dos n'um amplexo bastante rialista. No segundo, 
visiona-se o clássico gigante de fera catadura, 
apavorando um rninusculo escultor, que com ele 
depara á volta de um rochêdo. 

Um arrependimento bem dramatisado de AI· 
meida, e um Pastor de Moreira, dois portuenses 
discípulos do grande estatuário Teixeira Lopes, 
destacam-se entre outras graciosas figurinhas, 
como são exemplo os doiscoquetes Retratos, de 
João áa Silva. 

Dos ilustres escultores Costa Motta tio e so­
brinho, figuram-do primeiro, uma graciosa Bai· 
larina em miniatura, e do segundo, um modelo 
para monumento ao actor Anto11io Pedro - o fa. 
mOsocoveirodo Hamlet,-mas em cuja mascara 
o distinto artista não conseguiu realisar comple· 
tamente a semelhança. 

N'este certamen escultural era porém o e/ou, 
o impressionante e delicioso pequeno mármore 
Recordando, de Francisco dos Santos, uma ma· 
ravilha de arte, que o Estado justamente adqui· 
riu para o Museu de Arte Contemporanea. 

Entramos depois nas salas da Pintura, duas 
de cada lado, e logo em evidente togar se via 
destacarem-se tres preciosidades devidas ao pin· 

cel de Carlos Reis, a saber: a grande paisagem 
O vagabundo, cheia de verdade, de ar e de luz, 
com a bem caracterisada figura do pobre, só pre· 
judicada esta, pelo exagerado comprimento dos 
empoeirados pés de caminheiro, que embora 
andasse muito, lhe não podiam crescer tanto; ao 
lado d'esta a tela do Resignado, perfeita de sen· 
timento e de harmonia de côr n'uma meia luz 
admiravelmente graduada. 

Foi porém O Samovar, destacando o seu bri· 
lho metálico entre finas porcela.nas de um achá 
das cinco», a tela que concitou a geral admira­
ção pelo seu rialismo e perfeição técnica. 

N'estasaladestacavam-sealemda obra d'este 
Mestre, o quadro Pela Madrugada de Alves 
Cardoso, um delicado estudo de animaes domés· 
ticos sahindo do curral para o campo; e a Velha 
tricâm1, de Constando, um característico e bem 
modelado busto de camponêsa; alem d'estes, 
viam-se com agrado umas pequeninas Nature· 
sas mortas, de Gil Romero, com umas lustrosas 
cerejas desafiando os pardaes - como se conta 
das uvas de Zexis, - assim como a pintura de· 
corativa de Bouvalot O Desejo, entre outras. 

Na sala imediata destacava-se Enrique Tava· 
res, um outro portuense, com uns luminosos es· 
tudos de ruas de aldeia, sendo o quadrinho da 
Mauh<'l 11a Mo11/auha um primõr de verdade e de· 
licada execução; tambem n'este lado do salão se 
notavi.m, como bem observados estudos do na· 
tural, O Arco do Carrasco, em Obidos, de Marti· 
nho da Fonseca; A Fonte de S. Joaquim, de 
Abel Santos; os Telhados de meus visinhos, de 
João Reis, Casas vermelhas de Adriano Costa, 
entre outras aceitaveis pinturas. 

O «futurismo», ou uexotismo•, tambem se via 
algum tanto representado aqui pelos trabalhos 
de 'Ortigão Burnay, com o quadro Em fêrias, 
aliás sob forma atenuada, sem a sistcmatisação 
dos exageros das cores cruas e faltas de dese· 
nho, que tanto faz delirar agora a critica snob, 
que pretende alçapermar a disparatada especia· 
lidade aos •Vértices• da Lua. 

Nas duas salas' opostas salientava-se em Jogar 
de honra a Oração da tarde, do portuense Au· 
gusto Ribeiro, representando no campo, n'um 
fim de tarde, um amavel velho campónio posto 
de perfil, que o sol no poente realça e em que o 
desenho, o colorido e o sentimento são nota veis, 
e-deixem-me dizer-lhes-que ainda mais alguns 
portuenses se notabilisavam no Salão, como ore· 
vela o Sol poente de Julio Ramos; A harmonia 
em cris de M. l ucio e o Sol da tarde de]. Lo­
pes, em que aspectos do Douro e do Minho são 
artisticamente conseguidos. Era tambem um en· 
canto o pequenino quadro Lendo de D. Aurelia 

193 



' 

- ---- o ===================== 
REVISTA DE TURISMO JUNHO 
===~=============-================ O =================:.=...~====== 

Sousa, consagrada artista do Norte~ pelo que se 
vê que a Arte na segunda oidade de Portugal 
se mantem em elevada altura. 

Felizmente os artistas lisbonenses defende­
ram-se bem1 n'este lado do Salão, com galhardia 
e assim um Mestre consagrado, Veloso Salgado, 
que parecia descançar dos antigos louros con­
quistados, apresentou agora no seu 11-fislirio per­
sonificado por uma bela figura feminina de azul 
vestida, em suave contra·luz, uma autentica obra 
prima. São interessantes estudos pelo seu carac­
ter. As Cigânas de Campos, e os Pecêgos de R. 
Ca tapinha, estes superiormente realisados; em 
efeitos de luz artificial destacou-se, como sempre, 
Almeida e Silva, um artista beirão, como é 
exemplo o seu quadro. Por alma do sete homem, 
e um artista alemtejano Dórdio Gomes, salien­
tando-se com um admiravel quadro rialista A 
sesta dos ceifeiros, de uma bela cõr local e que o 
estado tambem adquiriu para o Museu. 

A Arquitectura representou.se por alguns 
poucos projectados sóbrios edificios entre os 
quaes um de estilo seculo VIII M Mello Breyner, 
é muito interessante. 

Como nos mais Salões anteriores viam·se 
varios amadores, alguns discipulos e discipulas 
de Mestres consagrados, apresentando nu mero­
sos trabalhos em diversos géneros, figura, pai-

sagem, marinha, natureza morta, etc., em que 
provas de talento em alguns, aqui1 ali, se mani­
festavam. Ao terminar a nossa viz1ta, citarêmos 
ainda a presença artistica no Salão de tres 
veterânos da Arte, visto serem fundadores 
do «Grupo do Leão», referimo-nos a José Ma­
lhOa, a João Vaz e a Ribeiro Christino1 que 
manteem os já de ha muito conquistados Jogares 
na Pintura portuguesa. Assim MalhOa com 'Ôs 
ag1uiceiros, deu ·nos uma abrupta costa de mar 
n'uma admiravel impressão do natural; Vaz re­
petiu as suas tranquilas aguas do Sado1 em que 
barcos parece balou~arem-se, como no hndo qua­
dro Baleiras, e Chnstino com a sua maneira mi­
nuciosa mas sincera, afirma· se, n'umas luminosas 
paisagens durienses e estremênhas do que A 
ribeira da Abrigada é um delicioso estudo; tam­
bem n'esta exposição, o artista afirrr.ou·se egual­
mente n'um A11lo·relralo denotavel semelhança. 

Um reparo; estiveme:s na exposição quasi 
proximo ao encerramento e notámos não haver 
mdicios de terem sido concedidas quaesquer re­
compeosasconferidaspelo iury ao!'I mais distintos 
expositores, como nos demais anos eéregulamen· 
tar, par~cendoassim, queno'.certamennadahavia 
digno de menção, ou então que se deu um es­
quecimento bastante lamentavel. 

MIRONE 

- - -= @ ===-= 

CARTAS DE PARIS 
Marselha e a sua <Catzabiéré> - Nice e o seu Luxo 
- Calles e Monte Carlo - Hoteis sumptuosos - Os 
jardins e o casino de Monte Cario - O fogo. 

MARSELHA é hoje a segunda cidade 
da França. Lyon, que desde sem­

pre gosou a honra d'essa categoria, fi­
cou a perder de vista no ultimo senso da 
população. Marselha tem hoje cerca de 700 
mil habitantes; quando ha 10 annos tinha 
apenas 550 mil! 

E' o unico progresso palpavel da popu· 
lação franceza, que continua pavorosa­
mente a decrescer. 

Vamos porem á cidade, e vamos á 
((Canabiere» essa famosa rua que segundo 
os Marselhêses - se Páris tivesse uma 
arteria egual, seria Paris uma pequena 
Marselha. E' na verdade uma rua impor­
tante, a principal da cidade, onde estão 
os melhores cafés e restaurantes, e onde 
se oscila o luxo marselhez. E' comv o 
nosso Chiado. E' para notar porem, que, 
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devido á insconstancia do tempo e, sobre 
tudo, do vento arrepiador que quasi du­
rante todo o anno sopra sobre essa cidade, 
os cafésteem os terraços envidraçados, como 
se eles fossem um prolongamento da casa. 

Ao fundo da famosa rua ha o palacio 
da Bolsa, edificio moderno, de linhas 
sevéras, tendo do alto,· a todo o longo da 
fachada, oito medalhões com os nomes 
dos grandes navegadores do mundo, dois 
dos quaes os portuguezes, Vasco da Gama 
e Fernão de Magalhães. 

Da «Canabiére», ponto principal da cida­
de, irradiam-se as linhas electricas para 
todos os arrabaldes, e uma d'estas - a 
do Prado - tentou-nos a dar um passeio, 
en1 torno do monte da Virgem da Guarda, 
e de que nos não arrependemos, apesar 
do vento desabrido que soprava do mar. 
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A viagem faz-se sahindo da Canabiére 
e voltando-se ao mesmo sitio sem tras­
bordo ; circulação em que se gasta uma 
hora e um quarto, custando apenas 40 
centavos! 

O passeio é lindíssimo, principalmente 
na parte da co~ta d' onde se vê o mar ir­
romper, com furia, contra os rochedos, 
o que por vezes, dá a visão da costa da 
Guia, em Cascaes. 

Subi tambem ao Monte da Guarda, o que 
é por assim dizer obrigatorio, pelo magni­
fico panorama que d' ali se disfructa sobre 
a cidade e sobre o porto. Obrigatorio é 
egualmente a visita ao palacio de Long­
Champs, magnifico edificio n'uma pequena 
iminencia da cidade, e que guarda dois 
excelentes muzeus ; o de Pintura e o de 
Historia Natural, qualquer d'eles r1'mito 
curiosos. 

De Marselha a Nice, é um instante, 
apesar dos 233 kilometros que as sepa­
ram. Nada menos de oito comboios ex­
pressos circulam d'um para a outra cidade, 
o que torna a viagem extremamente comoda 
e agradavel. 

Depois essa serie de pequenas cidades 
á beira mar, que se nos desenrolam no 
caminho, com a graciosidade d'uma gar­
ridice môça, pareceu-nos a guarda avan­
çada d'essa Nice, encantadora, hoje acida­
de de prazer mais concorrida do Mundo. 

A cerca-la tem Cannes e Monte Cario, 
duas cidades de luxo, onde a arte e o 
bom gosto se fixaram, e que são as azas 
d'uma ave que de Nine esvoaça. 

Chegámos a Nice ao meio dia, quando 
um sol ardente cahia a pino, como em 
epochas estivaes. 

Entrámos no primeiro hotel. Um creado 
conduziu-nos a um quarto rasoavel, com 
agua encanada, janela para a rua, tapete 
macio e grande leito : por sete francos. 

Com pensão o seu custo era de .~O. Pro­
puzemos só o quarto para têrmos a liber­
dade de comer onde quisessemos e poder­
mos assim apreciar de facto o serviço de 
mesa dos varios restaurantes da cidade. 

Nice é uma cidade de prazer e de luxo, 
por excelencia. Nada ali falta. Hoteis gran-
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diosos, casinos soberbos, e uma expla­
nada de 7 kilometros sobre o mar. 

Dizer-se que Nice tem os melhores hoteis 
de França, não é exagerar. Depois, a si­
tuação eguala-se no seu conforto, aos dos 
primeiros boteis. Assim, os chamados de 
g rande luxo, estão sobre o mar ou sobre 
a colina, com a cidade derramada a seus 
pés. 

Alem d' esses, ha outros boteis, facili­
tando-se assim a satisfação de todos os 
gostos e. • . das bolsas. Ha os da encos­
ta, para os que apreciam o recato e a 
tranquilidade; os da explanada para os 
que preferem a vida mundana e buliçosa, 
atrahente sempre para quem pode gastar. 

Os casinos, tanto o Municipal, como o 
da Explanada, passaram. ha pouco, á se­
gunda classe, pois a grande vida mun­
dana faz-se nos chás dançantes, dos dois 
grandes boteis da esplanada, NEGRESCO, 
RHUL. 

Lá fomos uma tarde ; e a impressão 
que d' ali trouxemos foi de que eies su­
plantam tudo o que de mais elegante ha 
em Paris. 

Nice tem tudo o que se póde .desejar 
para o conforto de turistas, e um dos 
servivos mais bem organisados é, sem 
duvida, o dos auto-omnibus para todos os 
pontos da Côte d' Azur. 

N'um d'esses carros tomámos lugar 
para Monte Cario, passeio indispensavel 
a quem vae á Côte d' Azur. 

A viagem é a mais interessante que se 
pode imaginar, pois não só os seus as­
pectos são variados, como tambem a 
doçura do clima permite a viagem em 
auto descoberto, podendo-se assim apre­
ciar a beleza completa da paisagem. 

Logo á sahida de Nice se nos depara 
essa bahia trnnquila de VILLEFRANCHE, 
onde dois couraçados francezes negros e 
sinistros. com as suas salientes torres 
blindadas, constrastavam com o casario 
alegre que quasi escorrega no mar, como 
que a ir banhar-se •.• 

Mais adiante, como o esporão d'uma 
galéra, avança o CABO FERRAT, ver­
dejante; e mais alem, severa e feudal, 
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aninha-se sobre a sua quasi-ilha, Monaco, 
a capital do minusculo principado· que 
todo o universo conhece. 

Tres quartos d'hora passados, o auto 
desce-nos junto do casino de Monte-Carlo, 
e quem ainda não teve. a impressão de 
cahir, n'um sonho radioso, d'um Paraíso, 
deve ir lá, porque a ilusão é completa. 
O Jardim das Tulherias, de Paris, o «Re­
tiro,. de Madrid, os parques soberbos de 
Andalusia, o nosso jardim Botanico, o 
Campo 9e Sant' Anna do Rio de Janeiro, 
são fracos lampejos da beleza incompa­
ravel d'aquele pequeno jardim que rodeia 
o casino. 

Apesar do buliço de milhares de pes­
soas que ali passam e se demoram a 
tomar um «bock», no terraço d' esse café; 
apesar do vae-vem das «cócótes» a en­
trarem e a sahirem da porta monumen­
tal do Casino, o silencio é quasi com­
pleto. Dir-se-hia que toda aquela gente 
despreocupada, tem receio d'acordar a 
beleza religiosa d'aquele Eden. 

Descreve-lo? Impossível ! 
Ali, n'aqueles quatro palmos de terra 

ha uma tão grande harmonia de conjun­
cto, que se não comprehende que uma 
roseira desconcerte com as suas rosas 
vermelhas, as côres amarelas das rosas­
-chás, ou com as olaias e as begonias. 

O asseio é tão perfeito que jamai~ se 
viu um enveloppe amarrotado a pejar o 
chão varrido. 
· Entrêmos, porem, no Casino. A entrada 
é gratuita, mas n'ele só entram os extran­
geiros, - nunca a gente da terra - - a quem 
são pedidas mil e uma explicações. 

Lá dentro o buliço é retido pelo rolar 
lento da roleta, onde mil olhos se fixam 
e onde uma fortuna desaparece de cada 
vez. Dezoito mesas de jogo funcionam, 
cujo movimento é diariamente estimado 
em lO milhões de francos ! 

Joga-se á doida. Perde-se com fleu­
gma. Um rapazote dos seus vinte e dois 
annos, imberbe e triste, perdera n'um 
curto momento 300 mil francos ; jogou 
até o ultimo bilhete. Depois sahiu. Ia 
satisfeito, apenas na testa se lhe desenhava 
uma vaga ruga. Segui-o. Veio sentar-se 
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no terraço em frente do mar. Comprou 
um jornal, talvez com as derradeiras moe­
das e leu tranquilamente, mas com inte­
resse, os sucessos da Grecia. 

- Seria algum grego ! · · · 

GUERRA MAIO. 

NECROLOGIO 
N Ão constitue1 felizmente. o necrologio uma 

secção obr1gatoria da Revista de Turismo. 
Ser-nos hia muito penoso mantel'a em todos 

os numeros, porque isso representaria uma 
perda dolorosa dos nossos muitos queridos co­
laboradores - e tdo poucos eles são 1 - ou a 
nossa manifestação na dor que qualquer d'eles 
sofresse. 

Infelizmente hoje temos de nos referir aos 
dois casos ; o que magoadamente fazemos. 

Um d'eles representa-se pelo desapareci­
mento do Engenheiro Arthur de Souza Bual, 
que foi sub-director da Exploração do Porto de 
Lisboa. Novo ainda - póde dizer-se na pujança 
da vida, esse ilustre engenheiro, caracter recto, 
espírito dado ás mais altas concepções, deixa de 
ser c9ntado no numero dos vivos quando da sua 
sugestiva ação tanto havia a esperar. 

Arthur Bual era um admirador da nossa 
obra, tendo colaborado na Revista de Turismo, 
com o fulgor da sua vasta sciencia. Turista apai­
xonado, homem moderno, com a previsão d'um 
lar~o futuro para o nosso Paiz, onde ele colabo­
raria com a sua forte energia e com a experien­
cia do seu saber, ele estava sempre prompto a 
dar o seu concurso a todas as obras que espe· 
cialmente visassem ao engrandecimento da sua 
Patria. Por isso a nossa Revista perdeu um 
precioso auxiliar; e nós um amigo, sobre cuja 
campa depomos as violetas transmissoras da 
nossa grande saudade. 

A sua Ex.ma Familia, a Revista de Turismo 
apresenta a expressào das suas condolencias. 
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O outro caso que tambem sentidamente re­
gistamos, é o da morte da sr. Visconde de Sa­
cavem, pae do nosso bom amigo e distincto co­
laborador Alfredo Pinto (Sacavem). 

O panegirico do ilustre homem que foi o sr. 
Visconde de Sacavem, que deixou um imperi· 
cível sulco de saudade por sobre a estrada em 
que seguiu para o A'lem, foi justamente feito na 
imprensa portugueza por autorisadas penas ; 
limitando-nos por isso a registar a sua perda, 
como rendida homenagem á sua memoria. 

Endereçamos, pois, ao nosso ilustre colabo­
rador sr. Alfredo Pinto (Sacavem) a expressão 
do nosso mais comovido pezam~. 

~~,;-.~~-==========-= 
Composto e Impresso no CENTRO TIPOGRAPHICO COLONIAL­
Larco Raphad Bo1dalo Pinheiro, 27-(Anllfo Larto d'Abefoarla) 


